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EDITORIAL 

O ENSINO DA ANESTESIOLOGIA E O T.E .. A. 

Decorridos 12 anos, a Título de Especialista em;. Aneste­
s~ologia continua c·om pequenas mittações, bàsica mente com 
a mesma regula1nientação. Se fizermos uma ret·rospe·ctiva, 
1;amios verificar que o panorama da Anesvesioto·gia .muito s·e . 

rfJ modificou e seria fastidios,o enumerar fatos que são de nossa 
~ él)Oca e conliecimento. 

O Estatuto da S.B.A. em seu item, 1-2-4-, é de uma linipi­
dez cristalina: '' Encorajar o aprimorame·nto prO'fissional es­

,. ~ tabelecendo nornia.c; para o treinctme1ito pós-g·raduação na. es­
pecialidade e condições míni1nas à qualificação ao Título de 
Especialista em Anestesiologia'' . 

A política da S. B. A., a parti1· àe 1965, t em sido at1·avés 
a Co1missão de Ensino e T1·einamen~o·, de estimitlar e propi­
ciar o credenciame1ito oficial de Centros de Treinam.ento, 
estabelecendo 1io1·mas para d aprendizado da Arvestesiologia, 
visando o ap1•imora1nento profissional e as condicões míni-- , 

1nas para qi1,alificação da candidato ao T. E. A . 
De tal m•arieira, isto é verdadeir,o que os curs:os de espe­

cialização em c e·ntro1s oficiais, co1m a d1i ração ~e um ano, 
daãa as 11,ossas condições sócio-econôm-icas, ainda é a m elho1· 
maneira de habilita.r os récem ... formados p1ara o exe1·cício da 
especialidade . É no,s C. T . A . , q1.1,e alêm' do· conhecimento 
técnico e científic:o, 1dura1ite o eh.amado 7.0 ano o aspirante 
a ariestesista, adquire vivência da especiali,dade, não· só na 
variedade de casos, como ta·mbém exercita pràticamente, o 
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espírito associativo, desenvoli;endo assim uma noção ética e 
prcfissional, que sem sdn1b1·a de dúvidas, norteará tôda a sua 
t>ida profissional. 

Se vez por outra, surge'm distorsões da ética, que chegam 
ao âmbito da Saciedade, a correção das mes·mas, não se fará 
apenas pela interpretação p11ra e simples das códigos, mas a 
longo prazo, e en, princípio através o C. T. A. mediante 11m 
aprendizado eclética e be'm administ1·ado. 

Atualmente existem 28 C. T. A., com um total de 179 
vagas, distribuídas por 14 cidades e em 9 Estados e o Distrito 
Federal, abrangendo parte do Brasil cent,·al, Leste e Sul e 
grande parte do Litoral. É bem verdade q11e a grande· m,aia­
ria, estão localizados no sul do Paíz, onde tambén, é maior 
a densidade de centros de Ensino Médica, entret'anto veri­
ficamos q11e u,,,, grande n1í111ero de colegas das mais diversas 
regiões, já pnssarain por Centros de T1•einamento. 

Se por uni lad'c', as vagas citadas, ainda não são total-
1ne1,te pree11chidas, 11ão se interp1·ete como se11do dific11ldade 
em preenchê-las po1· fa,lta de aspirantes a anestesistas, mas 
sim, e,n sua maioria, pelo desconheci'me1,to das finalidades 
d!cs C. T. A . , visão errônea da especialidade ( q11e só será re­
vista can, a tempo), ou mal e1,caminham,ento nos seus locais 
de origem devida â facilidade re'lativa e a.parente que a espe­
cialidade propicia. Assim mesmo 1:erifica-se que já é signifi­
cativo o· contingente daqueles que passaram por C,T,A. e que 
m,ais tarde· obtiver·am o T. E. A. 

É i1,egável que as condições mínimas para a qualificação 
ao T, E. A., são plenamente preenchidas através os C. T, A., 
da m,es,n:a maneira é inq,1estionável o esfôrço e a dedicação 
dos cc'1egas que dura11te 11ni ano, procuram se especializar, 
cc1,rib11ir1do individualmente p,ara o aprimcramento e respei­
to pela esrecialidade, cujos reflexos só pode1n sei· analizados 
ccletivan,e11te. 

Já é tc1npo da S,B,A., através os se1,s memc1:cs, ratificar 
de direito, 1irna situação de fato, no que se refere a vaucriza­
ção dos C,T.A. e daqueles que lá fazem o seu aprendizado . 
• ~e nada pode11,os aje1·ece1·, no q1ie se refere a parte m,aterial 
elo exe1·cíci,o profissional, pelo mencs reco·nl1eça-se a vontade, 



REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 313 

a perse1,-erança, o sacrifício, e às vêzes a renúncia, cujos re­
sultadüs se refletem na melhoria da e"Specialidade. 

Êste foi o pensamento da comissão do Tít1,t0 , de Especia­
lista em Anestesiologia de 1968, ao propor à Diretoria da 
S.B.A., para ser debatida na Assembléia de Repre'sentantes, 
a Modificação do Título de Especialista, cujo teôr será di­
vulgado pelo Boletim ''Anestesia''. 

Propõe-se co•mo me·dtda preliminar que o Certificado 
de conclusão de Estágio em C. T. A., seja o 1ínico d<Ycumen­
to de condições e nm mas da SBA, aprovadas e ratificadas 
em sucessivas Assembléias de Represe1itantes. 

A divisão do concurso em d1ws etapas, com o intervalo 
de 24 meses e um prazo m'áximo de 4 anos, destina-se a pri­
meira, iSto é, o exame escrito, à aferiçãCJ do,s conhecimentos 
teóricos e a segunda o exame oral, à sedime1itação destes co­
nhecimentos, acrescida da experiência adquirida e\n mais 
de três anos de exercício da especialidade. 

Com estas medidas, teremos em alguns anos, 1-nais anes­
tesistas formados por C. T. A., bem co1no um maior número 
de portadores do Titulo de Especialista. C1i'1np,re-se assim o 
item 1-2-4 dos Estatutos. 

JosÉ CALASANs MAIA, E.A. 

Da Comissão do T .E.A. 
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